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O objetivo geral é identificar a trajetória da produtividade do trabalho e da produtividade do capital da 
economia do Rio Grande do Sul entre 2000 e 2019, relacionando os resultados com a evolução da estrutura 
produtiva regional.  

 Pesquisa empírica com construção de séries anuais para a produtividade do trabalho para o Rio Grande 
do Sul para o período entre 2004 e 2019, e uma série de dados anuais para uma proxy da produtividade do capital 
para o Rio Grande do Sul para o período entre 2004 e 2019. São determinados os padrões de progresso técnico 
para o Rio Grande do Sul entre 2004 e 2019 e é calculada a parcela salarial para o Rio Grande do Sul entre 2000 
e 2019. São efetuadas análises a partir dos dados obtidos.  

 Os resultados gerais apontam para uma tendência de estagnação da produtividade do trabalho no Rio 
Grande do Sul. Tais resultados comprometem as perspectivas de dinamização da economia e de elevação da 
renda, especialmente dado o contexto de transição demográfica vivido pelo estado do Rio Grande do Sul. A 
queda da participação do setor industrial se associou com o modesto desempenho da produtividade do 
trabalho no Estado.  

Os resultados do presente estudo reforçam a percepção da necessidade de retomada do crescimento 
da atividade industrial no produto estadual com vistas a permitir a continuidade do processo de 
desenvolvimento econômico e social no Estado do Rio Grande do Sul. A recomendação fundamental é a que 
a seleção de políticas públicas de apoio e incentivo sejam orientadas à setores que incorporem tecnologias 
capazes de elevar a produtividade do trabalho. Políticas de compressão salarial tendem a ter baixo impacto na 
incorporação de progresso técnico. 
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